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ESCRITORES CRIATIVOS E DEVANEIOS

Nós, leigos, sempre sentimos um!! intensa curiosidade -
como o Cardeal que fez uma idêntica indagação a Arios-
to1 _ em saber de que fontes esse estranho ser, o escritor
criativo, retira seu material, e como consegue impressionar-nos
com o mesmo e despertar-nos emoções das quais talvez nem
nos julgássemos capazes. Nosso interesse intensifica-se ainda
mais pelo fato de que, ao ser interrogado, o escritor não nos
oferece uma explicação, ou pelo menos nenhuma satisfatória;
e de forma alguma ele é enfraquecido por sabermos que nem a
Jl1aisclara compreensão interna (insight) dos determinantes de
sua escolha de material e da natureza da arte de criação imagi-
nativa em nada irá contribuir para nos tornar escritores criativos.

Se ao menos pudéssemos descobrir em nós mesmos ou em
nossos semelhantes uma atividade afim à criação literária! Uma
investigação dessa atividade nos daria a esperança de obter
as primeiras explicações do trabalho criador do escritor. E, na
verdade, essa perspectiva é possível. Afinal, os próprios escri-
tores criativos gostam de diminuir a distância entre a sua classe
e o homem comum, assegurando-nos com muita 'freqüência'
de que todos, no íntimo, somos poetas, e de que só com o
último homem morrerá o último poeta.

S~rá que deveríamos procurar já na infância os primeiros
traços de atividade imaginativa? A ocupação favorita e mais
intensa da criança é o brinquedo ou os jogos. Acaso não pode-
ríamos dizer que ao brincar toda criança se comporta como
um escritor criativo, pois cria um mundo próprio, ou melhor,
reajusta os elementos de seu mundo de uma nova forma que
lhe agrade? Seria errado supor que a criança não leva esse
mundo a sério; ao contrário, leva muito a sério a sua brinca-
deira e dispende na mec;ma muita emoção. A antíte~ de brin-
car não é o que é sério, mas o que é real. Apesar de tÇ)daa

1 [O cardeal Ippolito d'Este foi o primeiro protetor de Ariosto, que
a ele dedicou o Or/ando Furioso. A única recompensa do poeta foi a
pergunta: 'Onde encontrou tantas histórias, Lud;;...ico?']
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